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22/11/2016 - Instituto Telecom

Nossa Opinião – Anos de chumbo e de fibra
Setores retrógrados da sociedade passaram a 

defendera a volta da ditadura militar como forma 
de equacionar os problemas do país. O retorno 
dos chamados Anos de Chumbo só se apresenta 
como solução para os desavisados ou para os que 
se locupletaram com um sistema que torturou, 
matou e impediu o avanço da democracia social, 
política e econômica no Brasil.

No setor de telecomunicações também há os 
que pretendem retroceder a roda histórica.  Que-
rem aprofundar o processo de privatização inicia-
do em 1998 e que trouxe enormes perdas para a 
maioria da sociedade. Qual o nome desse retro-
cesso? PL 3453/15.

Nós, do Instituto Telecom, do Clube de Enge-
nharia e da Campanha Banda Larga é um Direito 
Seu temos alertado dos riscos caso esse Projeto de 
Lei seja aprovado: fim do regime de concessão e a 
doação de R$ 100 bilhões às três irmãs, Vivo, Oi e 
Claro.

A aprovação do projeto entrega ao mercado 
todo o poder sobre o setor de telecomunicações. 
Não haverá mais metas de universalização. A ban-
da larga, serviço essencial e caracterizado como 
tal na lei do Marco Civil da internet, Lei 12.485, 
ficará nas mãos do mercado. Os empresários do 
setor decidirão quem terá acesso ou não a esse 
bem essencial para fomentar a educação, a saú-
de, a segurança. Isso é o PL 3.453.

A banda larga no Brasil é lenta, concentrada 
basicamente nas regiões Sul e Sudeste, e muito 
cara, segundo as últimas informações divulgadas 
pela União Internacional de Telecomunicações.

Oi, Vivo, Claro e TIM não querem que a banda 
larga seja colocada em regime público. Não que-
rem nenhuma decisão que as obrigue a levar ban-
da larga para todo o país. Com a aprovação do 
PL será sepultada qualquer possibilidade da União 
cobrar das operadoras a implantação dessa rede. 
É o fim da obrigação contida nos atuais contratos, 
das operadoras levarem banda larga gratuita às 
escolas públicas. Isso é o PL 3.453.

O Conselho Diretor da Anatel está fugindo 
da sua obrigação de fazer com que as operado-
ras assinem a renovação dos contratos, o que já 
deveria ter ocorrido desde março de 2016. Alia-se 
aos setores mais conservadores da sociedade e 
ainda presta assessoria para que o PL 3453 seja 
aprovado.

Da mesma forma que não cabe a volta da 
ditadura – apesar de termos um golpista instalado 
em Brasília -, não cabe entregarmos ao mercado 
o futuro da banda larga em nosso país. É preciso 
dizer “não” à tentativa de retornarmos aos anos 
de chumbo e dizer “sim” ao aprofundamento 
da democracia. “Não” à nova privatização das 
telecomunicações e “sim” a mais metas de qua-
lidade, universalização e tarifas módicas para os 
serviços de telecomunicações.

Que os anos de chumbo sejam varridos da nos-
sa história e os anos de banda larga sejam cons-
truídos a partir de instrumentos que imponham às 
concessionárias a obrigação de levar banda larga 
para todos.

Instituto Telecom, Terça-Feira, 22 de novembro 
de 2016
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21/11/2016 - Telesíntese

Anatel publica TAC da Telefônica
O acordo prevê a troca de multas por investimentos em redes de banda larga no valor 

de R$ 4,8 bilhões em 4 anos, além de corrigir as condutas que motivaram as multas. O 
TCU dará a palavra final.

A Anatel publi-
cou hoje, 21, o TAC 
(Termo de Ajusta-
mento de Conduta) 
do grupo Telefônica, 
aprovado há duas 
reuniões do conselho 
Diretor. O acordo 
prevê a troca de mul-
tas por investimentos 
no valor total de R$ 
4,8 bilhões em inves-
timentos adicionais. 
Os problemas que 
geraram as multas 
têm que ser resolvi-
dos, e os projetos de 
investimentos foram 
aprovados previa-
mente pela Anatel. 
Mas o acordo só será 
assinado depois de 
referendado pelo 
TCU- Tribunal de 
Contas da União.

Para o relator do 
projeto, conselheiro Igor de Freitas, “além do longo 
caminho a ser percorrido para “recebimento” dos va-
lores de multas aplicadas em processos sancionatórios 
da Anatel, seja em virtude dos percalços burocráticos 
e operacionais interna corporis – duramente criticado 
pelo TCU anos a fio, ou a indigesta discussão judicial 
necessária para execução desses valores decorrente 
das contestações das prestadoras dos entendimentos, 
processos, metodologias e fórmulas de apuração dos 

valores de multa, 
não conseguimos, ao 
final desse percurso, 
identificar com cla-
reza a real utilização 
desses recursos em 
qualquer melhoria 
atrelada diretamen-
te aos serviços de 
telecomunicações.
Verifica-se, na verda-
de, uma insatisfação 
generalizada com a 
atuação do órgão 
regulador por parte 
dos consumidores, 
das prestadoras dos 
serviços e, ultima-
mente, de setores do 
governo.” Por isso, 
ele entende que o 
TAC é o instrumen-
to que tem amplas 
condições de atender 
o interesse público.

No acordo assi-
nado com a operadora, serão atendidos mais de 500 
municípios em todo o país com incrementos de redes 
de acesso de fibra óptica, redes de 4G, de 3G, infraes-
trutura de backhaul e bakcbone e em cidades onde o 
VPL é negativo. Os investimentos terão que ser feitos 
em quatro anos, até 2020. Conforme o relatório, com 
esses compromissos, o Brasil subirá trinta e cinco posi-
ções no ranking da velocidade média de banda larga, 
passando de 4,5 Mbps para 7,5Mbps.
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BB vai enxugar estrutura e conta vai para o povo
BB enxugar estrutura e povo paga a conta

O prometido 
plano de gover-
no do ilegítimo 
Michel Temer 
(PMDB) começa-
va com crescer e 
desenvolver, mas, 
até agora, o que 
o Brasil assiste é 
a aplicação do 
diminuir, sucatear, 
cortar e enxugar.

O Banco do 
Brasil (BB) é a 
bola da vez nesse 
processo e, sem 
dialogar com os trabalhadores, anunciou o corte de 
agências. A expectativa é que 397 serão transforma-
das em postos de atendimento e outras 402 sejam 
fechadas.

Segundo o levantamento da Contraf (Confedera-
ção dos Trabalhadores do Ramo Finaceiro), ao me-
nos 10 mil trabalhadores vão deixar o BB ao longo 
de 2017, o que impacta diretamente no tempo de 
esperar para atendimento nas agências e mesmo em 
caixas automáticos.

Como já ocorre em algumas regiões, até mesmo 
terminais de atendimento de caixas automáticos 
deixarão de funcionar aos finais de semana e fora do 
período que vai das 9h às 18h.

Postos de atendimento
Coordenador da Comissão de Empresas de Fun-

cionários do Banco do Brasil da Contraf, Wagner 
Nascimento, explica que a transformação de agên-

cias em postos 
de atendimento 
reduz os serviços 
prestados e que 
o fechamento de 
agências, apesar 
de não ser sinôni-
mo de demissão, 
faz com que o nú-
mero de bancários 
seja reduzido e se 
tornem ‘exceden-
te’.

Além de afetar 
a população, a 
mudança mexe 

com os trabalhadores, que terão de se deslocar para 
regiões distantes da cidade em relação aos lugares 
onde já estão estabelecidos.

A situação deve ficar ainda mais grave com o Plano 
Extraordinário de Aposentadoria Incentiva (PEAI), de 
adesão voluntária até o início de dezembro, com in-
centivo a quem está próximo da aposentadoria e que 
deve tirar da praça oito mil bancários sem reposição.

Diante do cenário, Nascimento explica que a Con-
traf cobrará da direção do banco um detalhamento 
do plano. A primeira reunião com a direção do BB 
está marcada para esta terça-feira (22), às 10h. “Que-
remos saber onde fechará, onde irá virar posto, quais 
unidades serão extintas, quais os prefixos de fato 
terão mexida para podermos posicionar nossa base. 
Nossa reivindicação é que excedentes não percam 
seus cargos e que a população não seja desassistida”, 
disse.


